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SINOPSE




Em meio às areias escaldantes e aos picos isolados da Ásia Central, o aventureiro El Borak enfrenta perigos que desafiam a razão e a sobrevivência. Esta coletânea reúne três contos clássicos de Robert E. Howard, mestre do pulp, em que o aço, a astúcia e a coragem são tudo o que resta entre a vida e a morte. El Borak, com sua reputação lendária, cruza terras esquecidas por impérios e mergulha em guerras tribais, revoltas religiosas e segredos perdidos nas brumas do tempo.




• O País da Faca – 

Francis Xavier Gordon, conhecido como El Borak, precisa desvendar um assassinato brutal e salvar um amigo americano capturado em território hostil. Em meio a uma rede de conspirações e traições, ele enfrentará inimigos implacáveis com apenas sua espada e sua inteligência como aliados.






• Filho do Lobo Branco –

No deserto, um fanático religioso conhecido como o Filho do Lobo Branco lidera uma rebelião sangrenta contra a ocupação estrangeira. El Borak, infiltrado entre os insurgentes, deve deter um massacre iminente — mesmo que isso signifique agir sozinho contra um exército.




• O Vale Perdido de Iskander –

Uma lenda se torna realidade quando El Borak descobre um vale escondido onde descendentes dos exércitos de Alexandre, o Grande, mantêm viva uma civilização esquecida. Mas sua chegada desperta tensões e perigos que podem destruir para sempre aquele enclave milenar.




 




Palavras-chave


Ação, Intriga, Segredos antigos




 








Aviso




Este texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes deste conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de nossa compreensão coletiva de questões de igualdade, direitos humanos e respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma compreensão da época histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e morais atuais.




Os nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem tradução.




 








I. 
O País da Faca




 




 













Capítulo I:
Um Grito Vindo do Leste




 




Um

choro de além da porta fechada - um coaxar grosso e desesperado que repetia um

nome de forma ofegante. Stuart Brent parou no ato de encher um copo de uísque e

lançou um olhar assustado para a porta de onde viera o grito. Era o nome dele

que havia sido gritado - e por que alguém o chamaria com tanta urgência à

meia-noite no corredor do lado de fora de seu apartamento?




Ele

se dirigiu à porta, sem parar para colocar a garrafa quadrada de âmbar no chão.

Mesmo quando girou a maçaneta, ficou eletrizado com os sons inconfundíveis de

uma luta do lado de fora - o rápido e feroz barulho de pés, o baque de golpes

e, em seguida, a voz desesperada levantada novamente. Ele abriu a porta.




O

corredor ricamente decorado do lado de fora estava mal iluminado por lâmpadas

escondidas nas mandíbulas de dragões dourados que se contorciam no teto. Os

caros tapetes vermelhos e as tapeçarias de veludo pareciam absorver essa luz

suave, aumentando o efeito de irrealidade. Mas a luta que ocorria diante de

seus olhos era tão real quanto a vida e a morte.




Havia

respingos de um carmesim mais brilhante no tapete vermelho-escuro. Um homem

estava deitado de costas diante da porta, um homem magro cujo rosto branco

brilhava como uma máscara de cera na luz fraca. Outro homem estava agachado

sobre ele, com um joelho esmagando brutalmente seu peito e uma mão torcendo a

garganta da vítima. A outra mão ergueu uma lâmina manchada de vermelho.




Brent

agiu totalmente por impulso. Tudo aconteceu simultaneamente. A faca estava

balançando para cima para ser lançada para baixo, mesmo quando ele abriu a

porta. No auge de seu arco, ela pairou brevemente enquanto o portador lançava

um olhar venenoso e de fenda para o homem na porta. Naquele instante, Brent viu

que um assassinato estava prestes a ser cometido, viu que a vítima era um homem

branco e o assassino um alienígena moreno de algum tipo. Instintos antigos

implantados agiram através dele, sem sua vontade consciente. Ele jogou a pesada

garrafa de uísque no rosto escuro com toda a sua força. O corpo duro e

atarracado tombou para trás em um estrondo de vidro quebrado e uma chuva de

respingos de bebida, e a faca ressoou no chão a vários metros de distância. Com

um rosnado felino, o sujeito se levantou, com os olhos vermelhos, sangue e

uísque escorrendo pelo rosto e pelo colarinho.




Por

um instante, ele se agachou como se fosse atacar Brent com as mãos nuas. Em

seguida, o brilho em seus olhos vacilou, transformando-se em algo parecido com

medo, e ele girou e desapareceu, descendo a escada com uma pressa imprudente.

Brent ficou olhando para ele com espanto. O caso todo era fantástico, e Brent

estava irritado. Ele havia quebrado uma regra de longa data imposta por ele

mesmo, que era a de nunca se meter em nada que não fosse da sua conta.




—

Brent! — Era o homem ferido, chamando-o fracamente.


Brent se abaixou até ele.




—

O que foi, meu velho? Trovão! Stockton!




—

Me leve para dentro, rápido! — ofegou o outro, olhando com medo para a escada.

— Ele pode voltar - com outros.




Brent

se abaixou e o levantou com o corpo. Stockton não era um homem corpulento, e o

corpo esguio de Brent escondia os músculos de um atleta. Não havia nenhum som

em todo o edifício. Evidentemente, ninguém havia sido despertado pelos sons

abafados da breve briga. Brent levou o homem ferido para o quarto e o deitou

cuidadosamente em um divã. Havia sangue nas mãos de Brent quando ele se

endireitou.




—

Tranque a porta! — gritou Stockton.




Brent

obedeceu e depois se virou para trás, olhando com preocupação para o homem. Os

dois apresentavam um contraste impressionante: Stockton, de cabelos claros,

estatura mediana, frágil, com feições simples e comuns, agora contorcidas em

uma careta de dor, suas roupas sóbrias desgrenhadas e manchadas de sangue;

Brent, alto, moreno, imaculadamente talhado, bonito de um modo viril e seguro

de si. Mas nos olhos pálidos de Stockton havia um fogo que queimava a diferença

entre eles e dava ao homem ferido algo que Brent não possuía - algo que

dominava a cena.




—

Você está machucado, Dick! — Brent pegou uma nova garrafa de uísque. — Ora,

cara, você foi esfaqueado em pedaços! Vou chamar um médico e...




—

Não! — Uma mão magra afastou o copo de uísque e agarrou o pulso de Brent. — Não

adianta. Estou sangrando por dentro. Eu estaria morto agora, mas não posso

deixar meu trabalho inacabado. Não interrompa, apenas ouça!




Brent

sabia que Stockton estava falando a verdade. O sangue escorria finamente dos

ferimentos em seu peito, onde uma faca de lâmina fina deve ter acertado pelo

menos meia dúzia de vezes. Brent observava, espantado e aterrorizado, o pequeno

homem de olhos brilhantes lutar contra a morte até o fim, agarrando-se aos

últimos vestígios de vida e mantendo-se consciente e lúcido até o fim com o

esforço de uma vontade férrea.




—

Eu tropecei em algo grande esta noite, em um mergulho de frente para o mar. Eu

estava procurando outra coisa e descobri isso por acidente. Então eles

suspeitaram. Eu fugi - vim para cá porque você era o único homem que eu

conhecia em São Francisco. Mas aquele demônio estava atrás de mim - me pegou na

escada.




O

sangue escorria dos lábios lívidos, e Stockton cuspiu secamente. Brent ficou

olhando impotente. Ele sabia que o homem era um agente secreto do governo

britânico, que havia se dedicado a rastrear segredos sinistros até sua origem.

Ele estava morrendo como havia vivido, no arnês.




—

Algo grande! — sussurrou o inglês. — Algo que equilibra o destino da Índia! Não

posso lhe contar tudo agora - estou indo rápido. Mas há um homem no mundo que

precisa saber. Você precisa encontrá-lo, Brent! Seu nome é Gordon, Francis

Xavier Gordon. Ele é americano; os afegãos o chamam de El Borak. Eu teria ido

até ele, mas você precisa ir. Prometa-me!




Brent

não hesitou. Sua mão suave no ombro do moribundo era ainda mais convincente e

tranquilizadora do que sua voz calma e plácida.




—

Eu prometo, meu velho. Mas onde posso encontrá-lo?




—

Em algum lugar do Afeganistão. Vá imediatamente. Não conte nada à polícia. Os

espiões estão por toda parte. Se eles souberem que eu o conhecia e que falei

com você antes de morrer, eles o matarão antes que você chegue até Gordon. Diga

à polícia que eu era apenas um estranho bêbado, ferido por um desconhecido e

que estava cambaleando em seu salão para morrer. Você nunca me viu antes. Eu

não disse nada antes de morrer.




—

Vá para Cabul. Os oficiais britânicos facilitarão seu caminho até lá. Basta

dizer a cada um deles: “Lembrem-se das pipas de Khoral Nulla.” Essa é sua

senha. Se Gordon não estiver em Cabul, o líder lhe dará uma escolta para

procurá-lo nas colinas. Você precisa encontrá-lo! A paz da Índia depende dele,

agora!




—

Mas o que devo dizer a ele? — Brent estava perplexo.




—

Diga a ele — ofegou o moribundo, lutando ferozmente por mais alguns momentos de

vida —, diga: “Os Tigres Negros têm um novo príncipe; eles o chamam de Abd el

Khafid, mas seu nome verdadeiro é Vladimir Jakrovitch.”




—

Isso é tudo? — Esse caso estava ficando cada vez mais bizarro.




—

Gordon vai entender e agir. Os Tigres Negros são o seu perigo. Eles são uma

sociedade secreta de assassinos asiáticos. Portanto, fique atento a cada passo

do caminho. Mas El Borak entenderá. Ele saberá onde procurar Jakrovitch - em

Rub el Harami, a Morada dos Ladrões




Um

estremecimento convulsivo e a pequena ameaça que mantinha a vida no corpo

torturado se rompeu.




Brent

se endireitou e olhou para o homem morto com admiração. Ele balançou a cabeça,

maravilhado novamente com a inquietação interior que levava os homens a vagar

pelos lugares desertos do mundo, jogando um jogo de vida e morte por um salário

escasso. Brent podia entender melhor os jogos que tinham ouro como aposta. Seus

dedos fortes e seguros conseguiam ler as cartas quase como um homem lê livros,

mas ele não conseguia ler as almas de homens como Richard Stockton, que apostam

suas vidas nos tabuleiros vazios onde a morte é o dealer. E se o homem

ganhasse, como ele poderia medir seus ganhos, onde trocar suas fichas? Brent

não pedia chances para a vida; ele perdia sem se abalar; mas, ao ganhar, ele

era um usurário, exigindo a última migalha da aposta e satisfeito com nada

menos do que as materialidades brilhantes e sólidas da vida. O jogo sombrio e

estéril que Stockton havia jogado não era promissor para Stuart Brent e, para

ele, o inglês sempre fora um pouco louco.




Mas,

independentemente dos defeitos ou das virtudes de Brent, ele tinha seu código.

Ele vivia de acordo com ele e pretendia morrer de acordo com ele. A pedra

fundamental desse código era a lealdade. Stockton nunca havia salvado a vida de

Brent, renunciado a uma garota que ambos amavam, exonerado-o de uma falsa

acusação ou algo tão dramático. Eles simplesmente tinham sido amigos de

infância em uma certa universidade britânica, anos atrás, e anos se passaram

entre seus encontros ocasionais desde então. Stockton não tinha nenhum direito

sobre Brent, exceto por sua antiga amizade. Mas esse era um laço tão sólido

quanto uma corrente de troncos, e o inglês sabia disso quando, no desespero de

se ver condenado, ele se arrastou até a porta de Brent. E Brent havia feito sua

promessa e pretendia cumpri-la. Não lhe ocorreu que houvesse outra alternativa.

Stuart Brent era a inquieta ovelha negra de uma antiga família aristocrática da

Califórnia, cujo fundador cruzou as planícies em um carro de boi em 1949 - e

ele nunca havia perdido uma aposta nem decepcionado um amigo.




Ele

virou a cabeça e olhou através de uma janela, quase escondida por suas cortinas

de cetim. Ele se sentia confortável aqui. Sua sorte tinha sido fenomenal

ultimamente. Amanhã à noite, havia um grande jogo de pôquer programado em seu

clube favorito, com um gordo rei do petróleo de Oklahoma que estava pronto para

uma limpeza. As corridas começariam em Tia Juana dentro de poucos dias, e Brent

estava de olho em um esbelto cavalo alazão que corria como a chama de um

incêndio na pradaria.




Do

lado de fora, a neblina se enrolava e se desviava, encobrindo a vidraça.

Imagens se formaram para ele ali - imagens proféticas de um Leste diferente do

colorido e civilizado Leste que ele havia tocado em suas andanças. Imagens nada

parecidas com as cidades dominadas pela Europa das quais ele se lembrava, cores

exóticas de clubes à sombra de varandas, criados de pés macios carregados de

bebidas refrescantes, mulheres lânguidas e bonitas, roupas brancas e capacetes.

Tremendo, ele sentiu um Oriente mais selvagem e mais antigo; ele havia soprado

um cheiro de si mesmo para ele a partir da névoa, sobre uma faca manchada de

sangue humano. Um Leste que não era macio, quente e de cores exóticas, mas

desolado, sombrio e selvagem, onde a paz não existia e a lei era uma zombaria,

e a vida dependia da inclinação de uma lâmina equilibrada. O Leste conhecido

por Stockton e por esse misterioso americano que eles chamavam de “El Borak”.




O

mundo de Brent estava aqui, o mundo que ele havia prometido abandonar em uma

missão cega e quixotesca; ele não sabia nada sobre aquele outro mundo mais

magro e mais feroz; mas não houve hesitação em seus modos quando ele se virou

para a porta.




 













Capítulo II:
A Estrada para Rub El Harami




 




Um

vento soprava sobre os ombros dos picos onde a neve estava espalhada, um vento

de ponta que cortava o couro e o tecido, apesar do sol escaldante. Stuart Brent

piscou os olhos contra o brilho daquele sol insuportável e tremeu com a mordida

do vento. Ele não tinha casaco e sua camisa estava esfarrapada. Pela milésima

vez, de forma fútil e involuntária, ele se contorceu contra os grilhões em seus

pulsos. Elas tilintaram, e o homem que cavalgava à sua frente praguejou,

virou-se e lhe deu um forte golpe na boca. Brent cambaleou em sua sela, com o

sangue começando a chegar a seus lábios.




A

sela o irritava, e os estribos eram curtos demais para suas pernas longas. Ele

estava cavalgando ao longo de uma trilha de ponta de faca, no meio de uma fila

irregular de cerca de trinta homens - homens esfarrapados em cavalos magros e

com costelas. Eles cavalgavam encurvados em suas selas de pico alto, com as

cabeças cobertas de turbantes para a frente e acenando em uníssono ao clop-clop

dos cascos de seus cavalos, com rifles de cano longo balançando nos arcos das

selas. De um lado, erguia-se um penhasco imponente; do outro, um precipício

despenhava-se em profundezas que ecoavam. A pele dos pulsos de Brent estava

desgastada pelas algemas de ferro enferrujadas e desajeitadas que os prendiam;

ele estava machucado por causa dos chutes e golpes, desmaiado de fome e tonto

com a enorme altitude. Seu nariz sangrava às vezes sem ter sido atingido. À

frente deles estava a espinha dorsal da gigantesca cadeia de montanhas que se

erguera como uma muralha diante deles por tantos dias.




Tonto,

ele relembrou os eventos das semanas que se estenderam entre o momento em que

carregou Dick Stockton, moribundo, para seu apartamento e esse momento

inacreditável, mas dolorosamente real. O período intermediário poderia ter sido

um abismo insondável e intransponível que se estendia e dividia dois mundos que

não tinham nada em comum, exceto a consciência.




Ele

tinha ido para a Índia no primeiro navio que conseguiu pegar. As portas

oficiais se abriram para ele com a senha sussurrada: “Lembre-se das pipas de

Khoral Nulla!” Seu caminho foi suavizado por documentos de aparência

impressionante, com grandes selos vermelhos, por ordens enigmáticas emitidas

por telefones ou sussurradas em ouvidos atentos. Ele se moveu suavemente em

direção ao norte por canais até então desconhecidos. Ele vislumbrou, vagamente,

parte do maquinário sombrio e montanhoso que trabalha silenciosa e

incessantemente nos bastidores - as rodas dentadas invisíveis e meio suspeitas

do império que cinge o mundo.




Homens

de bigode com medalhas no peito conversaram com ele sobre suas necessidades, e

homens tranquilos em trajes civis o orientaram em seu caminho. Mas ninguém

havia lhe perguntado por que ele procurava El Borak ou que mensagem trazia. A

senha e a menção a Stockton foram suficientes. Seu amigo tinha sido mais

importante no esquema imperial do que Brent jamais imaginara. A aventura

parecia cada vez mais fantástica à medida que ele progredia - uma página das

“Noites da Arábia”, enquanto ele levava cegamente a mensagem de um homem morto,

cujo significado ele não conseguia sequer adivinhar, para uma figura misteriosa

perdida nas brumas das colinas; enquanto, a um encantamento sussurrado, portas

ocultas se abriam e figuras enigmáticas o reverenciavam em seu caminho. Mas

tudo isso mudou no norte.




Gordon

não estava em Cabul. Brent ficou sabendo disso pelos lábios de ninguém menos

que o próprio líder - usando suas roupas europeias como se tivesse nascido para

elas, mas com os olhos afiados e inquietos de um homem que sabe que é um peão

entre rivais poderosos e cujos nervos estão desgastados pela constante luta

pela sobrevivência. Brent sentiu que Gordon era uma equipe na qual o líder se

apoiava fortemente. Mas nem o rei nem os agentes do império podiam acorrentar o

pé errante do americano ou dirigir os voos de falcão do homem que os afegãos

chamavam de “El Borak”, o “Veloz”.




E

Gordon se foi - vagando sozinho por aquelas colinas nuas, cujos mistérios

sombrios há muito tempo o haviam afastado de sua própria espécie. Ele poderia

ficar fora por um mês, poderia ficar fora por um ano. Ele poderia - e o líder

se mexeu desconfortavelmente com essa possibilidade - nunca mais voltar. Os

vilarejos de penhascos estavam cheios de seus inimigos de sangue.




Nem

mesmo o longo braço do império se estendia além de Cabul. O emir governava as

tribos de uma forma - com um domínio que não ousava ir muito longe. Este era o

País das Colinas, onde a lei dependia do braço forte que empunhava a faca

longa.




Gordon

havia desaparecido no noroeste. E Brent, embora recuasse diante da nudez

sombria do Himalaia, não hesitou nem visualizou uma alternativa. Ele pediu e

recebeu uma escolta de soldados. Com eles, seguiu em frente, tentando seguir a

trilha de Gordon pelos vilarejos nas montanhas.




A

uma semana de Cabul, perderam todos os rastros dele. Para todos os efeitos,

Gordon havia desaparecido no ar. Os montanheses selvagens e desgrenhados

respondiam às perguntas com mau humor, ou nem respondiam, olhando para os

nervosos soldados cabuli por baixo das sobrancelhas negras. Quanto mais se

afastavam de Cabul, mais aberta era a hostilidade. Somente uma vez uma pergunta

provocou uma resposta espontânea, e essa foi uma sugestão de que Gordon havia

sido assassinado por membros de tribos hostis. Com isso, os homens selvagens

soltaram uma gargalhada sardônica - a alegria feroz e zombeteira das colinas.

El Borak foi preso por seus inimigos? O lobo cinza está sendo devorado pela

ovelha de cauda gorda? E outra rajada de riso seco e irônico, tão duro quanto

os penhascos negros que ardiam sob um sol de chamas líquidas. Teimoso como seu

neto, que havia vislumbrado uma miragem de uma costa oceânica orlada de árvores

em meio à desolação escaldante de outro deserto, Brent seguiu em frente, em uma

aventura às cegas, tentando captar o cheiro frio, muito além do ponto de

segurança, enquanto os soldados de rosto cinza o advertiam repetidas vezes.

Eles o avisaram que estavam longe de Cabul, em uma região pouco povoada,

rebelde e pouco explorada, cujos povos selvagens eram rebeldes para o emir e

inimigos para El Borak. Eles teriam abandonado Brent há muito tempo e fugido de

volta para Cabul, se não temessem a ira do emir.




Seus

pressentimentos foram justificados pelo furacão de tiros de fuzil que varreu o

acampamento em uma madrugada fria e cinzenta. A maioria deles caiu na primeira

rajada que partiu das rochas ao redor deles. Os demais lutaram inutilmente,

sendo atropelados e abatidos pelos cavaleiros selvagens que se materializavam

do cinza. Brent sabia que a surpresa tinha sido culpa dos soldados, mas não

tinha coragem de amaldiçoá-los, mesmo agora. Eles tinham sido como crianças,

esgueirando-se do frio assim que ele dava as costas, dormindo de sentinela e

caindo em hábitos desleixados e não militares assim que estavam fora da vista

de Cabul. Eles não queriam vir, em primeiro lugar; um presságio de desgraça os

assombrava; e agora eles estavam mortos, e ele era um cativo, caminhando em

direção a um destino que ele não conseguia nem imaginar.




Quatro

dias haviam se passado desde aquele massacre, mas ele ainda ficava enjoado

quando se lembrava dele - o cheiro de pólvora e sangue, os gritos, o corte de

aço. Ele estremeceu ao se lembrar do homem que havia matado naquela última

investida, com o cano da pistola quase no rosto barbudo que o encarava sob a

coronha de um rifle levantado. Ele nunca havia matado um homem antes. Ficou

enojado ao se lembrar dos gritos dos soldados feridos quando os conquistadores

cortaram suas gargantas. E sempre se perguntava por que ele havia sido poupado

- por que eles o haviam dominado e acorrentado, em vez de matá-lo. Seu

sofrimento havia sido tão intenso que muitas vezes ele se perguntava por que

havia sido poupado. Seu sofrimento foi tão intenso que muitas vezes desejou que

o tivessem matado.




Ele

tinha permissão para cavalgar e era alimentado de má vontade quando os outros

comiam. Mas a comida era escassa. Ele, que nunca havia passado fome, agora não

passava sem ela, uma miséria torturante. Seu casaco lhe fora tirado, e as

noites eram uma longa agonia em que ele quase congelava no chão duro, sob os

ventos gelados. Ele se cansou até a morte de cavalgar durante todo o dia por

trilhas incríveis que subiam e subiam até que ele sentisse como se pudesse

estender a mão - se suas mãos estivessem livres - e tocar o céu frio e pálido.

Ele foi chutado e espancado até que o primeiro ressentimento ardente e a

humilhação se dissolvessem em uma dor surda que só o deixava consciente da dor

física, não da lesão ao seu respeito próprio.




Ele

não sabia quem eram seus captores. Eles não se dignaram a falar inglês com ele,

mas ele havia aprendido mais do que um pouco de pashto naquela longa jornada

pelo Khyber até Cabul e de Cabul para o oeste. Como muitos homens que vivem de

acordo com sua inteligência, ele tinha o dom de adquirir novos idiomas. Mas

tudo o que aprendeu ouvindo a conversa deles foi que seu líder se chamava

Muhammad ez Zahir e que seu destino era Rub el Harami.




Rub

el Harami! Brent tinha ouvido isso pela primeira vez como uma frase sem sentido

que saiu dos lábios azuis de Richard Stockton. Ele ouviu mais dela ao vir para

o norte, das planícies quentes de Punjab - uma cidade de mistério e maldade,

que nenhum homem branco jamais havia visitado, exceto como cativo, e da qual

ninguém jamais havia escapado. Um local de pragas, espalhado nas colinas altas

e nuas, quase fabuloso, além do alcance do líder - uma cidade fora da lei, de

onde os ventos sopravam histórias sussurradas, fantásticas e hediondas demais

para serem acreditadas, mesmo neste País da Faca.




Às

vezes, a escolta de Brent zombava dele, com seus olhos ardentes e lábios

sorridentes dando um significado sinistro à provocação: “O estrangeiro vai para

Rub el Harami!”




Para

o orgulho da corrida, ele enrijeceu a coluna vertebral e endireitou a

mandíbula; ele mergulhou em profundezas insuspeitadas de resistência - o legado

de uma vida limpa e atlética, aguçada pelas duras viagens das últimas semanas.




Eles

cruzaram uma crista rochosa e desceram uma ladeira entre cumes que se

inclinavam por mil pés.




Muito

acima e além deles, ocasionalmente vislumbravam um entalhe na muralha que era a

passagem pela qual deveriam cruzar a espinha dorsal da cordilheira pela qual

estavam subindo. Foi quando subiam com dificuldade uma longa encosta que o

cavaleiro solitário apareceu.




O

sol estava posicionado na crista de um cume a oeste, uma bola cor de sangue,

transformando uma faixa do céu em chamas. Contra essa bola carmesim, um

cavaleiro apareceu de repente, uma imagem de centauro, negra contra a cortina

ofuscante. Abaixo dele, todos os cavaleiros se viraram na sela e os ferrolhos

dos rifles estalaram. Não foi necessário o comando de Muhammed ez Zahir para

que a tropa parasse. Havia algo de selvagem e cativante naquela figura

indomável no pôr do sol que prendia todos os olhares. A cabeça do cavaleiro

estava jogada para trás, a crina longa do cavalo esvoaçando ao vento.




Em

seguida, a silhueta negra se desprendeu da bola carmesim e desceu em direção a

eles, com os detalhes surgindo ao emergir do fundo ofuscante. Era um homem

montado em um garanhão preto e corpulento que descia a encosta rochosa e sem

trilhas com o voo suave e curvado de uma águia, com os cascos firmes batendo no

chão. Brent, que também era um cavaleiro, sentiu o coração saltar na garganta

de admiração pelo cavalo selvagem.




Mas

ele quase se esqueceu do cavalo quando o cavaleiro parou diante deles. Ele não

era alto nem corpulento, mas uma força bárbara era evidente em seus ombros

compactos, em seu peito profundo e em seus pulsos com cordas. Havia força,

também, no rosto escuro e aguçado, e os olhos, os mais negros que Brent já

tinha visto, brilhavam com um fogo interior como o americano já tinha visto

arder nos olhos das coisas selvagens - uma selvageria indomável e uma

vitalidade insaciável. O bigode fino e preto não escondia a boca dura.




O

estranho parecia um dândi do deserto ao lado dos homens esfarrapados da tropa,

mas era um dândi definitivamente masculino, desde o turbante de seda até as

botas de salto prateado. Sua túnica de tons claros era cingida por uma cinta

com fivelas de ouro que sustentava um sabre turco e uma adaga longa. Um rifle

sobressaía de uma bainha abaixo de seu joelho.




Trinta

e tantos pares de olhos hostis se concentraram nele, depois de varrerem

desconfiados as cordilheiras vazias atrás dele, enquanto galopava diante da

tropa e fazia seu cavalo recuar com um floreio que fazia os ornamentos de ouro

tilintarem nas correntes e rédeas. Uma mão vazia foi erguida em um gesto

exagerado de paz. O cavaleiro, bem posicionado e confiante, se portava com uma

arrogância definitiva.




—

O que você quer? — rosnou Muhammad ez Zahir, com seu rifle engatilhado cobrindo

o estranho.




—

Uma coisa pequena, como Alá é minha testemunha! — declarou o outro, falando

pachto com um sotaque que Brent nunca tinha ouvido antes. — Eu sou Shirkuh, de

Jebel Jawur. Estou indo para Rub el Harami. Gostaria de acompanhá-lo.




—

Você está sozinho? — perguntou Muhammad.




—

Parti de Herat há muitos dias com um grupo de homens de camelo que juraram que

me guiariam até Rub el Harami. Ontem à noite, eles tentaram me matar e roubar.

Um deles morreu de repente. Os outros fugiram, deixando-me sem comida ou guias.

Perdi-me e fiquei vagando pelas montanhas durante toda a noite passada e todo o

dia de hoje. Agora mesmo, pela graça de Alá, avistei seu bando.




—

Como você sabe que estamos indo para Rub el Harami? — perguntou Muhammad.




—

Você não é Muhammad ez Zahir, o príncipe dos espadachins? — rebateu Shirkuh.




A

barba do afegão se eriçou de satisfação. Ele não era imune à bajulação. Mas

ainda estava desconfiado.




—

Você me conhece, curdo?




—

Quem não conhece Muhammad ez Zahir? Eu o vi no mercado de Teerã, anos atrás. E

agora dizem que você está no alto escalão dos Tigres Negros.




—

Cuidado com sua língua, curdo! — respondeu Muhammad. — Às vezes, as palavras

são lâminas que cortam a garganta dos homens. Você tem certeza de que será bem

recebido em Rub el Harami?




—

Que estranho pode ter certeza de que será bem recebido lá? — Shirkuh riu. — Mas

há sangue estrangeiro em minha espada e um preço em minha cabeça. Ouvi dizer

que homens assim são bem-vindos em Rub el Harami.




—

Venha conosco se quiser — disse Muhammad. — Eu o levarei pela passagem de Nadir

Khan. Mas o que o espera nos portões da cidade não é da minha conta. Eu não o

convidei para Rub el Harami. Não aceito nenhuma responsabilidade por você.




—

Não peço que ninguém responda por mim — retrucou Shirkuh, com um lampejo de

raiva, breve e agudo, como o brilho de um aço oculto atingido por uma

pederneira e momentaneamente revelado.




Ele

olhou com curiosidade para Brent.




—

Houve algum ataque na fronteira? — perguntou.




—

Esse idiota veio procurar alguém — respondeu Muhammad com desdém. — Ele caiu em

uma armadilha preparada para ele.




—

O que será feito com ele em Rub el Harami? — prosseguiu o recém-chegado, e o

interesse de Brent na conversa de repente se tornou dolorosamente intenso.




—

Ele será colocado no bloco de escravos — respondeu Muhammad —, de acordo com o

antigo costume da cidade. Quem der o maior lance ficará com ele.




E

assim Brent ficou sabendo do destino que lhe estava reservado, e suor frio

brotou em sua pele ao contemplar uma vida passada como um escravo torturado de

algum rufião de turbante. Mas ele ergueu a cabeça, sentindo os olhos ferozes de

Shirkuh sobre ele.




O

estranho disse lentamente:




—

Talvez seu destino seja servir a Shirkuh, de Jebel Jawur! Nunca tive um

escravo, mas quem sabe? Estou pensando em comprar esse estrangeiro!




Brent

pensou que Shirkuh devia saber que ele não corria o risco de ser assassinado e

roubado, ou nunca insinuaria tão abertamente a posse de dinheiro. Isso sugeria

que ele sabia que esses eram homens escolhidos, que cumpriam as instruções de

alguém de forma tão implícita que se podia confiar que não cometeriam nenhum

crime que não estivesse incluído nessas ordens. Isso implicava organização e

obediência além da concepção de qualquer chefe de morro comum. Ele estava

convencido de que esses homens pertenciam àquele culto misterioso contra o qual

Stockton o havia alertado — os Tigres Negros. Então, será que o fato de eles o

terem capturado se deveu apenas ao acaso? Isso parecia improvável.




—

Há homens ricos em Rub el Harami, curdo — rosnou Muhammad. — Mas pode ser que

ninguém queira esse estrangeiro e um vagabundo errante como você possa

comprá-lo. Quem sabe? Quem sabe?




—

Só em Alá há conhecimento — concordou Shirkuh, e alinhou seu cavalo atrás de

Brent, tirando um homem da posição e rindo quando o afegão rosnou para ele.




A

tropa se pôs em movimento e um homem se inclinou para golpear Brent com a

coronha de um rifle. Shirkuh verificou o golpe. Seus lábios riam, mas havia

ameaça em seus olhos.




—

Não! Esse infiel pode pertencer a mim por muitos dias, e não quero que quebrem

seus ossos!




O

homem rosnou, mas não insistiu no assunto, e a tropa seguiu adiante. Eles

subiram um cume em uma longa sombra lançada pelo penhasco atrás do qual o sol

havia se posto, e chegaram a um vale e à visão do sol novamente, que estava se

pondo atrás de uma montanha.




Ao

descerem a encosta, viram turbantes brancos movendo-se entre os penhascos a

oeste, e Muhammad ez Zahir rosnou em suspeita para Shirkuh.




—

Eles são seus amigos, seu cachorro? Você disse que estava sozinho!




—

Eu não os conheço! — declarou Shirkuh.




Então

ele tirou o rifle da bota.




—

Os cães estão atirando em nós!




Pois

uma pequena língua de fogo jorrou de entre as rochas ao longe, e uma bala zuniu

acima de nós.




—

Cães criados nas colinas que nos negam o uso do poço à frente! — disse Muhammad

ez Zahir. — Se tivéssemos tempo para lhes dar uma lição! Não atirem, seus cães!

O alcance é muito grande para que eles ou nós possamos causar danos.




Mas

Shirkuh saiu da linha de marcha e cavalgou em direção ao pé do cume. Meia dúzia

de homens se protegeram no alto da encosta e correram para a crista,

inclinando-se para baixo e esporeando com força. Shirkuh disparou uma vez,

depois mirou com mais firmeza e disparou três tiros em rápida sucessão.




—

Você errou! — gritou Muhammad com raiva. — Quem poderia acertar a essa

distância?




—

Não! — gritou Shirkuh. — Veja!




Uma

das formas brancas e esfarrapadas vacilou e caiu para frente no pescoço do

pônei. A besta desapareceu sobre o cume, com o cavaleiro caído na sela.




—

Ele não irá longe! — exultou Shirkuh, balançando o rifle sobre a cabeça

enquanto corria de volta para a tropa. — Nós, curdos, temos olhos como falcões

da montanha!




—

Atirar em um ladrão de colina patane não faz de ninguém um herói — esbravejou

Muhammad, virando-se com nojo.




Mas

Shirkuh apenas riu com tolerância, como alguém tão seguro de sua fama que podia

se dar ao luxo de ignorar os ciúmes de almas inferiores.




Eles

cavalgaram até o amplo vale e não viram mais os montanheses. O crepúsculo

estava caindo quando pararam ao lado do poço. Brent, rígido demais para

desmontar, foi arrancado do cavalo com força. Suas pernas foram amarradas e ele

pôde sentar-se com as costas encostadas em uma pedra, longe o suficiente das

fogueiras que fizeram para que não se beneficiasse do calor. Não havia nenhum

guarda para vigiá-lo no momento.




Em

pouco tempo, Shirkuh veio correndo até onde o prisioneiro roía as miseráveis

migalhas que lhe permitiam. Shirkuh caminhava com um andar de cavaleiro,

abrindo bem as pernas com suas botas. Ele carregava uma tigela de ferro com

carne de carneiro cozida e alguns chupatties.




—

Coma, estrangeiro! — ordenou com aspereza, mas não com dureza. — Um escravo

cujas costelas se projetam através da pele não é bom para trabalhar ou lutar.

Esses Pathans mesquinhos matariam seus avós de fome. Mas nós, curdos, somos tão

generosos quanto valentes!




Ele

ofereceu a comida com um gesto como se estivesse concedendo uma província.

Brent a aceitou sem agradecer e comeu vorazmente. Shirkuh havia dominado o

drama desde que entrara nele - um fanfarrão que se exibia no palco e não podia

ser ignorado. Até mesmo Muhammad ez Zahir foi ofuscado pela vitalidade

transbordante do homem. Shirkuh parecia uma estranha mistura de bárbaro brutal

e jovem pouco sofisticado. Havia uma exuberância infantil em sua arrogância e,

às vezes, ele exibia toques de simplicidade ingênua. Mas não havia nada de

infantil em seus olhos negros brilhantes, e ele se movia com uma flexibilidade

de tigre que Brent sabia que poderia ser traduzida instantaneamente em um

borrão de ação assassina.




Shirkuh

enfiou os polegares em sua cinta e ficou olhando para o americano enquanto ele

comia. A luz da fogueira de galhos secos de tamargueira mais próxima iluminava

seu rosto escuro, dando-lhe um aspecto mais velho e austero. A meia-luz sombria

havia apagado a jovialidade de seu semblante, substituindo-a por uma sugestão

de seriedade.




—

Por que você veio para as colinas? — ele perguntou abruptamente.




Brent

não respondeu imediatamente; ele mastigou, brincando com uma ideia. Ele estava

em uma situação tão desesperadora quanto possível e não via saída. Ele olhou em

volta, vendo que seus captores estavam fora de alcance. Não viu o vulto escuro

que se contorcia atrás da pedra contra a qual estava encostado. Ele tomou uma

decisão repentina e falou.




—

Você conhece o homem chamado El Borak?




Houve

suspeita de repente nos olhos negros?




—

Já ouvi falar dele — respondeu Shirkuh com cautela.




—

Vim para as colinas procurando por ele. Você consegue encontrá-lo? Se puder

levar uma mensagem a ele, eu lhe pagaria trinta mil rúpias.




Shirkuh

fez uma careta, como se estivesse dividido entre a suspeita e a avareza.




—

Sou um estranho nestas colinas — disse ele. — Como eu poderia encontrar El

Borak?




—

Então me ajude a escapar — insistiu Brent. — Eu lhe pagarei uma quantia igual.




Shirkuh

puxou seu bigode.




—

Sou uma espada contra trinta — ele rosnou. — Como sei que serei pago? Os

estrangeiro são todos mentirosos. Sou um fora da lei com a cabeça a prêmio. Os

turcos me esfolariam, os russos atirariam em mim, os britânicos me enforcariam.

Não há outro lugar para onde eu possa ir, exceto para Rub el Harami. Se eu o

ajudasse a fugir, essa porta também seria barrada contra mim.




—

Eu falarei com os britânicos por você — insistiu Brent. — El Borak tem poder.

Ele conseguirá um perdão para você.




Ele

acreditava no que dizia; além disso, estava naquele estado de desespero em que

um homem é capaz de prometer qualquer coisa.




A

indecisão cintilou nos olhos negros, e Shirkuh começou a falar, depois mudou de

ideia, girou sobre os calcanhares e se afastou. Um momento depois, o espião que

estava agachado atrás das rochas fugiu sem ser descoberto por Brent, que ficou

sentado olhando desesperado para Shirkuh.




Shirkuh

foi direto para Muhammad, roendo tiras de carne de carneiro seca enquanto ele

se sentava de pernas cruzadas em uma pele de carneiro suja perto de uma pequena

fogueira do outro lado do poço. Shirkuh chegou lá antes do espião.
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